
nismo de nossos lábios conseguir expressar-se, 
em nossos atos de cada dia, a Terra será ple­
namente libertada de todo mal. 

Em razão disso, traze tu mesmo à edifi­
cação da bondade e da luz não somente a tua 
palavra e a tua bolsa, mas acima de tudo, a tua 
fé e o teu coração. 

Lembra-te que a redenção do mundo 
principiou, não na queda do orgulho político e 
racial do Império Romano, mas no amor, na 
humildade, no serviço e na coragem de Jesus, o 
nosso Divino Mestre e Senhor. 

Traze tua alma às tarefas do bem e esta­
rás fazendo o melhor. 

Não te encarceres nas impressões de 
ontem e nem te amedrontes à frente do ama­
nhã. 

Hoje é o nosso dia de começar. 

Emmanuel 
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9 - A CHAMA DIVINA 

Na escuridão hostil da primeira caverna, 
Enquanto o homem larval grita, sonha e tateia, 
Deus acende na furna humílima candeia 
Sobre simples sinais da natureza externa. 

A princípio é clarão de pálida lanterna, 
Frágil, treme, vacila, ondula e bruxoleia, 
Depois, é tocha imensa a crepitar sem peia, 
Descortinando ao mundo a Majestade Eterna! 

Facho excelso e imortal, desde então fez-se guia 
Da civilização que fulge e se irradia 
Em sublime esplendor, flamífero e disperso... 
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E essa Chama Divina é o Livro soberano, 
Hífen de sol, ligando o entendimento Humano 
À grandeza da Vida e à Glória do Universo. 

Olavo Bilac 
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Bendize a cruz de pranto que te oprime 
O coração cansado!... Sofre e chora!... 
Suporta a noite, contemplando a aurora 
A resplender não longe em paz sublime... 

Nenhuma provação te desanime!... 
Inda que o mal te espanque e humilhe... Em-

[bora 
Os temporais de fel, a cada hora, 
Agradece a aflição que nos redime!... 

Bendize o doloroso itinerário, 
Os espinhos e pedras do calvário 
Sob o lenho de dor que te governa... 
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